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Frio e calor no mesmo dia

•Calor e frio tem se alternado em Juiz de Fora nos últimos dias. Pela manhã, o friozinho toma

conta da cidade, dando lugar ao sol e ao calor na parte da tarde. Os termômetros revelam

este paradoxo: hoje, por exemplo, a temperatura deve variar entre 13 e 27 graus.

‘Estamos em uma

espécie de

q u a r e n t e n a’
• Especialista

recomenda aos

pais que mante-

nham filhos em

casa. Orientação

é de que se evitem

aglomerações

Enquanto o medo da In-

fluenza A (H1N1) provoca a

suspensão de aulas e eventos

de grande porte em Juiz de

Fora, shoppings, salas de ci-

nema, boates e restaurantes da

cidade continuam a reunir, em

ambientes completamente fe-

chados, grande número de po-

tenciais transmissores da nova

gripe. A Prefeitura prevê orien-

tação online para espaços de

circulação pública.

A recomendação da Secre-

taria de Estado de Saúde (SES)

é para que ambientes fechados

e aglomerações - condições que

favorecem a disseminação do

vírus - sejam evitados. A orien-

tação fez com que o Comitê

Municipal de Enfrentamento da

Influenza A (H1N1) anuncias-

se, na última quarta-feira, o

adiamento, por tempo indeter-

minado, de três grandes even-

tos previstos para acontecer em

agosto na cidade.

No entanto, a suspensão

das aulas tem levado estudan-

tes animados com as férias mais

longas a frequentar ambientes

que reúnem, justamente, as

“perigosas” características. A

circulação pelos corredores de

um shopping localizado na Zo-

na Sul da cidade chegou a

crescer 16% no último mês,

quando comparado a igual pe-

ríodo de 2008. Cerca de 435 mil

pessoas — 60 mil a mais que no

ano passado — visitaram o cen-

tro comercial em julho.

FÉRIA S

O ex-superintendente da

Gerência Regional de Saúde

(GRS), José Geraldo Real de Cas-

tro, recomendou, após reunião

para exibição de programa de TV

sobre a Influenza A realizada on-

tem, que as pessoas evitem cir-

cular por shoppings e cinemas, e

lembrou que, apesar da suspen-

são das aulas, os alunos não

encontram-se em férias.

— Na verdade, estamos em

uma espécie de quarentena. É

importante que as crianças se-

jam mantidas em casa. Sugiro

até que as escolas passem ta-

refas por e-mail para que esse

tempo sem aulas seja de res-

guardo — destacou.

A Secretaria de Saúde in-

formou, através de sua asses-

soria, que eventos com público

inferior a 800 pessoas estão

mantidos, mas serão orientados

pela Prefeitura a adotar me-

didas preventivas contra a Gripe

A. Locais menores por onde

circula grande número de pes-

soas, como bares, restaurantes,

hotéis, boates e cinemas, re-

ceberão orientações online e,

eventualmente, no local, sobre

formas de combate ao H1N1,

tais como necessidade de ae-

ração e higienização constante

dos ambientes de uso coletivo.

C A SOS

Segundo o último boletim

divulgado pela Prefeitura, 15 pes-

soas então internadas em Juiz de

Fora com suspeita de Gripe A.

Das 28 notificações registradas,

nove foram descartadas, 14

aguardam resultado de exames e

cinco ainda não tiveram material

para avaliação coletado.

Minas Gerais tem 162 casos

da doença confirmados, mas

nenhuma morte. O Brasil con-

tabiliza 129 óbitos em função

da nova gripe e 2.959 pessoas

contaminadas pelo vírus.

PROCON ORIENTA

Até o momento, apenas es-

colas públicas seguem fechadas

por determinação dos órgãos res-

ponsáveis. Sendo assim, institui-

ções de ensino particulares podem

ou não atender às recomenda-

ções do Ministério da Saúde.

De acordo com o superin-

tendente do Procon, Eduardo

Schröder, todas as instituições

têm que repor as aulas per-

didas, depois da retomada das

atividades.

Segundo o superintendente,

ainda não há motivo para preo-

cupações, já que a questão é re-

cente e apenas uma semana foi

perdida. Sendo assim, não há nada

de errado com as paralisações.

Caso a pessoa perceba que

a interrupção foi estendida de

forma exagerada, Eduardo re-

comenda que o Procon seja

acionado.

PRESO DIZ QUE FOI

VIOLENTADO EM CELA

Crime de atentado vio-

lento ao pudor é registrado

dentro de uma das celas

do Ceresp de Juiz de Fora.

Um detento, de 32 anos,

diz que foi molestado se-

xualmente por um com-

panheiro de cela.

A vítima acordou de

madrugada, sentindo sen-

sação de desconforto na

região anal e deparou-se

com outro homem, ao seu

lado, em atitude suspeita.

A ocorrência foi registrada

pela Polícia Militar (PM),

na última terça-feira.

CALÇAS ABAIXADAS

De acordo com o bo-

letim de ocorrência po-

licial, a vítima, que ocu-

pa a cela de número 23

no Centro de Remane-

jamento de Presos (Ce-

resp), relatou que, por

volta das 2h, acordou e,

ainda deitado, percebeu

que suas calças estavam

a b a i x a das.

ARDÊNCIA

Ele também notou a

presença de um detento,

de 27 anos, ao seu redor. A

vítima ainda percebeu que

sentia uma ardência no ânus.

De imediato, o preso ques-

tionou o suspeito sobre a

situação. Por sua vez, este

disse que nada sabia sobre os

fatos, negando que não tinha

feito nada contra a vítima.

O abusado, então, co-

municou o fato aos agentes

penitenciários, que remo-

veram a vítima do local em

que se encontrava para ou-

tro conhecido como “Cela

de Reflexão”.

Ainda conforme a

ocorrência, os agentes só

acionaram a PM, às

17h30min do mesmo dia.

Segundo a vítima, a cela

onde o crime aconteceu

era dividida por 15 de-

tentos, sendo que ninguém

assumiu a autoria do fato.

O caso foi encaminhado

para a Delegacia de Polícia

Civil.

No Ceresp


